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Curiosidades musicaes 
(C:ontin11a1lo <lo n.0 !l01) 

XC Vlll 

Affonso Pereira de Escalona, cantor 

Era cantor do bispo de Coimbra. Em 
1S48 a abbaJessa de Lorvão emprazc1va em 
tres vidas a elle e a sua mulher Anna Dorta 
umas casas na rua de S. Christovão, que 
andavam emprazadas a Atfonso Alvares, be
neficiado, que era a ul ti ma pessoa . 1 

XCIX 

Mais um musico do infante D. Luiz : 
Antonio Estaço 

Musico da camara do in fan te D. Luiz. 
Por morte d'est~, D .. k.ão 3. 0 lhe continuou 
a dar a tenca de jo mil réis.- Carta de 28 
Je novembro de 1550. 

Dez nnnos dê:pois era já fallec iJo, <leixan
ào uma fiiha chamada Joanna Pinto, que ca
sou com alvaJor Je Medeiros cavalleiro 
fidalgo da casa do carJeal infante e seu co
peiro. A este aln,dor de l\ ledeiros. por 
motivo do seu casamento, concedeu el-re i 
a ter:ça de vinte mil reaes por anno.-Carta 
de 2 1 de agos to de 1 Só6. 

1 Torre do T orre-CC!rtulario de L orvão 
Livro 1.0 d~ Praz_os, n .0 140 de ordem, fi. 13. 

Eis os documentos abonatorios : 

nDom Joam etc. A quamtos esta mynha 
carta vi re.n faço saber que eu comceJy ao 
Jfamte dom Luís, meu irmão, que samta 
gloria aja, de por seu falecymento f<izer 
merce as pesoas a que deyxase em seu testa
mento temcas e merces de lhns mãJar dar 
d~ manl:!ira · que ele o d.-clarasse e porque 
ele deyxou a Amton10 Estaço, seu mL.syquo 
da camarn, trimta mill rs. de temca, como 
era declarado no Liuro de seus descargos-s
\' )'mte mlll rs., que era outro tamto como 
tinha dele de mu ·1quo da camara , e dez mill 
rs, que mais tinha per hun padrão feyto a 
noue dagosto do anno de bc Hhiij enquamto 
fose a vomtade do dito l famte, ey por hem 
por nyso fozer merce ao dito Amtonio Es
rnço que •..:le tenha e aja de mym .Je temça, 
em cada hun ano, em dias de sua vida, os 
ditos trimta IT' il l rs. , de janeiro que pasou 
Jesre ano presemte de hc 1 e se is em diamte. 
E mamJo ao barão ... Dada na c idade de 
Lixboa a xxbii1 de noverr: bro-.loam Aluez 
a fez - ano do nacymento de noso Senhor 
lhu Xpo- de jbc lbj 1 e primeiro que se os di
tos trimra mill asemrem no l1uro de minha 
fazemJa apresemrnra o dito Amtonio Esta
ço certidão de i\1;1noel Coresma escpri\·ão 
da fazemJa do dit0 Jtamtc:! de como no liuro 
de seus descargos no titolo do dito Amto
nio Estaço fiqua posto verba como ouue 
este padrão per vertuJe do asemto que no 
dit0 titolo estaua, e cu Aluaro Pirez o fiz 
escprever». 

(Torre do Tombo. - Chancellaria de D. 
João 3.0

, Doações, L .o 70, íl. 19 ) . 

nDom Seb.astião etc. faço saber aos que 
esta carta virem que avendo respeito aos 
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seruiços que fez ao Iffante dom J .uys, meu 
tio, que santa glloria aja, Antonio Esrnço, 
que foy seu rr usico de camara, e a vaga r 
por seu fallec imento trinta mil rs. de tença, 
que ti rha em cada hum anno de minha fa
zenllél, e tres moyos de t rygo. e avendo ou
trosi res r etto a Sa lluador de Mideiros , caua
leir o tida ligo da casa do cardea l lffante meu 
muyco amado e prezado tio e seu copeiro, 
casar com Joana Pinta . filha do dtto Anto
nio Esrnço, ey por bem e r.1e p raz de lhe 
fazer merce de vin te mil rs. de tenca em 
cada hum an no do primei ro diH do mez de 
janeiro do anno que vem Je mil bc lx bij em 
dyan:e, os quais xx rs elle Sallu ,1dor de Mi
deiros ave ra casanJo com f.1 ditei Jo<1 na Pinta , 
por quanco por respeito dos seruiços do 
do dito seu ray e ror follgar de a ambos 
faze r me rce effeycuandose u dito casamento 
o ey asi r or bem e em outra maneini não , 
e por t<tnto mando aos vedores de minha 
fazend a que constanJolhe per certidão au
tentyca de como o dtto Salluador de Midei
ro~ he casa110 com a dit a Joana Pin ta lhe 
facão asentar estes vinte mil rs . no liuro 
d a· fazenda e lhos despachem cadél hun anno 
em parte onde lhe sejam bem pagos e por
qu<1nto lhe fiz merce d os ditos vinte mil rs 
ao rrimeiro Jia d<1gost0 J este nnno presente 
d e bc lxhj, do qu<1l di a em d iante os ha
dauer e este radráo dec1L-1ra que o~ a ja por 
el le de j ineiro do an'1 o que vem em Jiirnte 
lhe mc1nJc::i p:.issar prouisão pera lhe serem 
pagos em Francisco Serrfio. q ue serue de 
thesoureiro do:> J 0 • dO Rcyno oyco mtl tre
zentos e t rinta rs. que lhe montá aver do 
dito prymeiro d<1gosto deste anno rresente 
at é tim de dezemhro delle a resr eito dos d i
tos vinte mil rs . por anno, e por firmeza de 
todo lhe manJe i da r esra minha carta de 
pndrfo asinada e ase llada com o meu sello 
pendente - Anto1io Caru alho a fez e m Lix
boa a xx1 d ias dago~ to ano do nac imenco de 
noso Senho r l hu X po de mil bc lxbj, e eu 
Duarte Diaz a fiz escreuer 11 . 

(Torre do Tombo. Chancellaria de D. 
Sebastião e D . Henrique, Doações, L.0 20, 

fol. 364). 

e 

Pedro Evancelmes, 
atambor mór na ilba da Madeira 

Era nat ural de Flandres. D. ~ehasti ão em 
ca n a feirn em Alme11im a 1Xde fe,·ere iro Je 
i 57 .t , o nomeou atambnr-mór da ilha da M~
deira com o ordenado annual de 1 í mil 
reaes, pagos e deduzidos dos setenta mil 

que recebia o sargento-mór Antonio Garcia 
com a conJicão de ter um acam hor-mór. Os 
atamhores dàs companh ias da gen te da ilha 
tomariam lição com o dito Pedro Evance l
mes. 

e.Eu elRey faço saber a vos Symão Gon
çaluez da Camara, do meu conselho, capitão 
da capitan ia da cidade do Fumcha ll da ilha 
da Made ira, que eu ey por hem que Pedro 
Evance lmes, frarnengo , syrua de atarr.hor 
mor na d ita ilha, com o quall cargo avera 
de ordenado cada ano, enquamto seruir, qua-
torze mill rs, os qua~s Xtl~ rs. se desce mta
rão dos setemta mill rs. que Amtonyo Gar
cia. sa rgemto mor da dira ilha tinha de or
d enado com obrigaçã<J de ter o dito atam
bor e lhe da r os ditos quatorze mill rs ., que 
o mais não ha de ter. po r o aver de seruir 
o ·J ito Pedro Evancelrnes, como dito he, e 
por tamto vos m ::i ndo que ao dito Pt: ro 
E vancelmes metaes de pose e deixe is se ruir 
o J ito cargo de atamhor mor na d ita ilha e 
por vosos mãJados lhe façc1es fazer paga-
mento dos d itos ~j rs. aos quartes dos d i
tos ·lxx rs. de ordenado do dito sa rgemto 
mor, co1T'O dito be, e esto Jo dia que come
sar a seruir em diamte e obryga re is aos ca
pirais das companhias da jcmte da nosa ca
p1tun ic1 f<1ção aos seus atãobores tomar lyção 
com o dito l)ero Cavance lmes 1sic1 e no re
gi~to da pr ui são do dito sargento mor fa -
reis pot r verba em como dos d1tos lxx rs. 
aJ3uer menos os ditos x111j rs. , e este 
ey por hem que valha como carrn, posto 
que o effey to dde aja de durar miüs de hun 
ano sem emb <1 rgo das ordenações e m con
trario. Mnteus de C arn iJe a tez e m Almei
rym a xbijj J e feuereiro de jbc lxx111j, e eu 
Alua ro Pirez o fiz scpreverii. 

(D. Sebastião e D. Henrique, Doações, L.0 

29, fo i. 287) . 

(Conclusão). SousA V1TERB0. 

A proposito dos festivaes 
em Bayreuth 

No numero de 3o de junho d'A Arte Mu
sical vem urna no ti c ia ácercR dos festi vaes 
em Bayreu th que contém uma inexactidão 
muito 'propagada em todos os jornaes e que 
é necessario desfazer. 

Diz-se que a familia \iVagner e os seus 
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am:gos trahalham para conservar a Bayreuth 
o 'l'lonnpolio das representações do Parsi
fal poryue acabando o pr 1zo de proteccão 
ás obras de \\ <1gner (3o annos depois da 
morte do autor, portanto em 1913, todos 
os theatros poderão represer.tar o Pars1fal, 
o que causará grave rrejuizo para a familia 
do au tor. 

E' curioso que quem dá esta inform::ição 
não pensasse que causa muito ma is µrejuizo 
á familia o facto do Parsijal ha 29 annos, 
desde a ~ua rrimeira represen tacão em 18~2, 
s? ter sido representado em Bayreurh. lma
gmc ·se a enorme so:nma de tant 1emes que os 
herdeiros Je Wagner teem perJ1Jo por t-sse 
fac to Demais a mais nem todos os annos ha 
representações em Bayreuth e nos primei
ros an nos o deficit fo i erorme. Só desde 
1886, quardo se começaram a represen
tar outras ohras de Wêlgner cilem do Parsi
fal, é que a frequencia do publico augmen
tou e desde 1896 quando se deu al i o Annel 
do N 1be/11r.g pela 1.ª vez depois da 1 .1 re
presentação em Bayreu th em 1876 é que to
dos os lopares ra:-a todas as representações 
estavam tomados j~ muitos mezes antes de 
comecarem os fes ti vaes. 

~orranto. mesmo que o excesso da re
ce ita dos festivaes revertesse em favo: da 
fam ilia Wagner, IT'Uito mais lucro lhe t e ria 
procurado o P c1rsifal. se el1a tivesse per
mittido aos outros theatros representa
rem · n·o. 

A verdade é que o resto liquido da receita 
dos fes ti vaes é divid iuo da seguinte manei
ra: So º/0 para o fundo dest inado á con ti
nuação dos fes ti vaes e 5o "/o para o fui.do 
destmêldo a subsidiar as r essoas que po r 
meios proprios não possam paga r as Jespe
zas pnra ir a Bayreuth. Em seu pro\'t::ito 
pessoa l a fami lia W<1gner não recebe cousa 
a lgL.ma da receita dos festivaes em Bay
reu th. 

E" sahido que \Vagner não queria que o 
'Pars1fal fo.;se representaJo fora de Bay
reu th em razão do seu carac ter rdigioso e 
m ysti co, p:1ra o qual não é possível que o 
ouvinte encontre a concentr~cão necessaria 
n'urr. thea tro vulgar,. rod-:ado das distrac
ções e fadigas que acarreta a vida quotidia
na n'uma gra nd e cid-ide . 

Mas mesmo quando o P a rsifal fôr dado 
em toJos os theatros, esse facto prej'Jd icará 
tfio pouco a frequenc ia em B,1yreuth, como 
a té agora a representação das outras obras, 
que apesar de serem dadas e.n todo o mun
do, sempre a ttrahem a Bay1 euth uma con
correnc1a enorme. 

J. V IANNA DA M OTTA. 

Cartas a uma senhora 

157.ª 
De Lisboa. 

Ah 1 Querida amiga, felizes os q"e, nas
cendo agora, verão fina lmen te e rguer-se a 
s<:us olhos uma ratna redimiJa e forte . 

Para isso muitos de entre nós teremos ou 
soff rido !>em dt scanço ou esperado s.ern con
solo, emquanto as trevas das varias igno
rancias que sobre esta patria densamente 
pc:-avam em vão tudo ten tavam envolver. 

Aberta aqui e al i uma salutar ch1reira, é 
de suppôr porém que possa agora principia r 
o tniba1ho de trazer élS almas para a luz, 
t-n indo-as pela sympathi a e pe lo amor, e 
eminando lhes a fec unJa, a CHrinhost\ dou
trina Ja mutua intt!rderen,ic:ncia cm que to
das ellas teem de viver no munJo para o fim 
de o tornarem mais compassivo perante a 
desgraça , menos injusto perante a adversi
dade. 

Certamen te que a justiça definitiva é um 
sonho muito bello, mJas um sonho, e como 
tal tem de pairar semp· e n 1s elyseas regiões 
do indefin iJo e do intangível ; mas cada dié-. 
que passa representa uma nova verdade 
que se eshoçrt um vel ho er ro que se t!Sbo
roa, e se não r Jdemos negar qut! egual 
mente rerresentdra u'Tla nova illu-ac que se 
pe rde e umH generosa utopia que se J-:sfaz, 
a re~ul ta nte tina) concretiS<H~e em favor d) 
progresso ger,il da espec ie, quaesquer que 
sejt1m as contraJicções, os re trocessos, os 
<lesan imos em que apparentemenle venha
mos a cair. 

Porque assim penso e só acredito no su i
cídio collectivo dos povos que deliberada
mente queiram morrer, ouso confiar nos 
super iores destinos Ja minha, <la nossa t erra, 
e docemente me embalo com a idéa de que 
aquietados que sejam estes naturnes tre
rrores J'um novo systema pol íti co soc ial 
que chega, toJos entraremos a vêr claro e a 
pensar direito. 

E ent~o a rnrefa a realis1r, que é colossal 
mas não é impossível. viril absorver os bra
cos, os cerebros, os corações Jo granJe nu
mero, que outra coisa não pede e não pro-



I08 A ARTE M USI CAL 

cura senão tornar aqui ;:i vida ma is vivivel, 
a sociabil iJade mais affeniva, a gen te mais 
feliz e o proprio meio ambien te ma is respi
ravel. 

C.o .no o laço que melhor nos prenderá, é 
o que nos 'ier da essenc ia d'um grande sen
timento. e para m im este só em verdade 
ex iste no fundo esthetico, não lhe dou novi
dade ne:ihuma dizendo-lhe que pela arte 
julgo eu poder resolver-se o problema do 
nosso renascimento collec ti vo. e uma das 
grandes med idas que desde já quereria vêr 
adoptadas em terras de Portugal, se ria a da 
creação de numaosos nucleos de propa
g:rnJa, do que poderá chamar-se a re ligião 
da be ll ez~, e o ar ro veitamento de todo<; os 
e lementos que n'es~e senti lo quizessem ou 
podessem col laborar. 

Na mais invia ou recalcada locali.iade pro
cura ria es ti1TJult1r, ou descobrir o iostinc to es
thetico que laten te ou niío, existe em todo o 
ser, e co11 eçaria por exemplo por orgt1nisar 
pequenos o rpheons in fan ti s, aos auae<; far ia 
ap renJer ligeiras mas suaves e attrahentes 
melodtas patrioticas, descrevendo um aspe
cto da pa isagem da regii'ío, um episoJ io da 
historia local ou nacional, a vida de uma in
dividualidade notavel por algum traç0 de 
bravura ou de bondade. de grandeza ou de 
tolerancia ; t rataria, em summa. de lançar 
os germens Je uma nova força de cohesão 
moral e c ivica dos filhos d es ta «pequena 
casa Jusi1ana,,, levando-os pelo amôr, pela 
doçura, pela sensib ilidade ao proprio senti
timento da disciplina, á instinc tiva compre-

. hensão do dever e mais q ·1e tud 1 ou, me
lhor. coroando tuao. á refiec tida neces!:idade 
da união e da concordia, sem as quaes não 
ha nações que vinguem nem povos que 
progridam. 

Aqu i te m a minha a miga por onde eu 
enwrehenJeria o começo da minha campa
nha, atinando os ouvidos e espiritualisanjo 
os olhos. 

O res to estou que viria por si, como sóe 
dizer-se. e despertada essa grande nascente 
do ~enti-nen to ethico-poetico que é o que 
constitue o fundo artí stico de toda a crea
tura normalmente organisada, ella não se 
estancaria já e presumo que alas trando por 
entre campinas va ri as, haveria de tecundar 
riquezas que n'este momento nenhum Je nós 
nem sequer rrevê. 

Pe nsarão n' isto os q ue occasionalmente 
deteem agora o po ier ? Não sei, embora de 
alguns s::i iba que teem o entend imento alto 
e cla ro para , ainda melhor do que eu. des
fiare m o que escá den tro do que deixo 
summariamente apontado. Are '1as o que 
rece io é que os que n'esta orientação convir
jam não estejam onde conviria que . estives-

sem, mas emfim, esperemos ainda que algu
ma vez se tornará exacto o veJl'10 dictado 
the ri~ht man in the r1{?lzt place. 

E como quero terminar esta carta com 
duas notas con oladoras, cominta que lhe 
cite a expos ição de rendas que essa grande 
Senhora que é a sr.n D. Maria Augusta Bor
dallo Pinheiro, conserva aberta pa ra regalo 
da nossa visão, afinamento dos nos: os sen
tidos, e n'um al to propos ito educativo e 
patriotico, mostrando nos como. com t1lguns 
metros de linha e meia duzia de biires, se 
podem real isa r os mais ethe reos e subt is 
poemas e estyllisar mod%tas coisas da natu
reza ou da v1Ja. em tudo pondo esse pessoa l 
cunho de insrirnção e d'arte que torna di
vino o mais Jieeiro trahalho humano. 

A grande arti s ta que pertence a uma no
bre fam ilia de artisrns e que outrora nos 
mimoseava com quad rinhos e ncantadores 
que nunca esquecerão, quiz ainda mostrar 
simultaneamente aos pra ticos e aos idealis
tas da nossa terra onde a dois passos se en
contrava o filão de uma g rande futura in 
d us tria ort ist ica tão propria para ser tratada 
por mãos fem ininas e corporisando, para 
que o palpasserros, um dos seus sonhos, fi
nalmente nos deixou presenttr toda a fo;te 
real iJade que esse sonho traz lá de nrro. 

A ou tra nota vem -me--parece impossivel ! 
-das paginas do Diario do Gwerno,e referc
se á nomeacão da sr ª D. Carol ina ,\lichae 
lis de Vtisconcellos para professora de phi
lolog ia da Universidade de Lisboa. 

Bas ta o s imples relato de t al nomeação, 
para nos dar. a quanto nos orgulhamos do 
nome de portugueses, uma alegria incompa
ravel e incontamin1da. 

Seria aggravar o seu bom gos to falar lhe 
d'e sta ill ustre represent::inte do seu sexo, 
honra d'uma r atri a e lus tre d 'uma civilisa
ção. e cuja o bra superior á de rruitos ho
mens sure riores, tan to tem contribuído para 
tornar lá fora respt- it ada e querida a terra 
que ella quiz ch::irn..i r sua. 

Não babujare i pois com elog ios insulsos a 
inconfund1ve l rersonalidade da gloriosa es
criptora, e apen;is muito humildemente mas 
muito en ternec idamente a saúJo por esta 
publica cons&gração official Jo seu valor, fe
licitando do coração o ministro que tal idéa 
teve e t al nomeação assignou. 

Póde vanglori<;ar- se de que praticou um 
grande e lindo acto. que fa rá esquecer qual
quer outra nomeação menos justa 

Por mim, queriJa amigt1, julgo que ainda 
vale a pena S!1pportar ce rtos desagradaveis 
in5tantes desde que um co110 este tão 
larga porta nos abra para o ideal e para a 
esperança. 
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FRANCISCO DE LACERDA 

O ultimo numero chegado a Lisboa do 
Courrier Musical, de Paris. publica um bello 
retrato d'es te nosso illustre compatriota, 
e Mr. E . Anse rmet no justo ar ti go que 
acompanha o retra to, presta calorosa home
nagem á personalidade artistica de Fran
cisco Lacerda. 

N'elle, escreve Mr. Ansermet, que o jo
ven professor se manteve $empre estranho 
ao reclame, e int<::iramente consagrado á sua 
arte. 

Fala da sua entrada na sua Schola Can
torum onde havenJo-se inscripto como dis
pu lo passava a mestre dentro em pouco, e 
n'essa qualidade dirigiu as classes de con
juncto vocal e instrumental , tomando parte 
importante na ressurreição da Escola Pales
triniana operada pela S chola. Allude ás con
ferencias effect uadas na Es:ola dos Estudos 
Sociaes e em que Lacerda chamou a atten
ção do publico sobre musicos imperfe ita
me1tc conhecidos como Haydn e Grétr y, e 
refere se ainda á sua iniciativa fundando a 
AssociRcão dos Concertos His toricos. 

Não podemos infelizmente, por falta de 
espaço, transcrever do artigo outras parti
cula~ i dades interessantes, todas ellas em 
extremo ho ·1rosas para este grande po1 tu -
guês. que anJa lá por fora fazendo celebra
do e querido o nome d :i patria, no que con
t rnsta com tantos ou tros que agora mesmo, 
fazem precisamente o contra rio, os míse
ros! 

Como já aqui em tempos dissemos, Fran
cisco L ace rda dirige n'este momento uma 
bella o rchestra em Montreux, onde so li stas 
como Ystiye, Thibaud, Ris ler e o utros, não 
se dedi~nam de vir fazer-se ouvir, .antes 
põem n'essa peregrinação um mamfest.o 
prazer, tal é o valo r d'esse grupo de mus1-
cos e o da ba tuta que os conduz. 

PORTUGAL 

Comecaram em r do corren te o s exames 
publicos · dos alumnos do Conservatorio. 
Como· de costume, damos a nota àos que 

conclu íram os respectivos cursos e a classi
ficação que obtiveram. 

Piano (curso gera l) 

Adelina d'Olive ira Lopes... .. ........ 12 

Aida Felisrr.ina Gomes............... 16 
Alice Mendonça Barata . . . . . . . . . . . . . . 1 o 
Al ine Negrão Pimentel........... .... 17 
Anna S. Marq ues da Silva....... . . ... 14 
Bertha E. da Silva Carreira.. .... ..... 18 
El isa A. G . T. Cruz . . .. .. . . . . .. .. .. . ta. 

Etelvina C Ma tta Carvalho.... ..... .. 16 
Judith C. E Fig•1eiredo C ru z . ........ 14 
Leonilda R da Silva Santos.... ...... 13 
Ma rgarida L. Jayme da S ilva......... 10 

Maria C. Dambert Filgueiras.......... 14 
Maria I. V. Pereira Brazão . . . . . . . . . . . 18 
Perpe tua Pe re ini dos Santos . . . . . . . . . 12 
Sarah Pastora Pina . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 

Virgilia Mendes Callado. . . . . . . . . . . . . . 12 

Zilda Rebello........ . .............. . 17 

Pi ano (curso superior) 

Aida A. Call ::ido Rebello . . . . . . . . . . . . . 19 
Elisa A. Pereira da Silva. . . . . . . . . . . . . 20 

E sther R. Conceicão ~fachado . . . . . . . . 16 
Ma thilde J. C. Ma.rq:.ies Cruz . . . . . . . . . 14 

Harmonia 
Albe rtina Eugenia d a Silva .......... . 
Aline Neg:ão Pimentel ...... ... ..... . 
Edeme Pereira Gomes ..... . .. .. .... . 
Elisa A. Pereira da Silva ............ . 
Gu "-tavo August:> Coelho ........... . . 
José Maria Cordeiro . ............... . 

* 

: 2 
18 
15 
16 
" 1., 

20 

A Sociedade de Musica de Camara, não 
podendo rea li sar o seu sex to concerto, em 
virtude da doença do d1stincto p rofessor 
Micael Rocca, previne os soc ios que esse 
concerto fica transferido para a fu tura época, 
que deverá começar no mez de dezembro. 

ESTRANGEIRO 

Na exposição do Retrato Italiano abe rta 
no palac io Vecchio, de Florenca, admira-se 
uma série de quad ros referentes a assum
ptos musicaes. 

Assignam ·n'os no mes da velha pintura 
ital iana, Caracci. Caravaggio e Rosse ll i, me
recendo menção os Suonatori e dama col 
bulo, de Ca ravaggio, sobretudo e.ste que é 
deli cioso. 

Para ci tar tambem, uma collecção de re
tra tos de compositores tan to italürnos como 
estrangeiros. que o distincto musicologo 
Francisco Floriano bizarramen te offereceu 
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ao Real Collegio de Musica de Napoles. E' 
e$Se um dom verdadeiramente inestim :wel 
porque algumas das telas off~recidas teem 
não só vé:llor documentario mas são ao mes
mo tem?O valiosas obras d'arte, por exem
plo, as que representam Jommelli , Cimarosa, 
Rossil'1i e Bellini. 

A proposito de Jorr.melli, lêmos na revista 
d'onde extrah1mos a presente no ticia o se
gu inte episodio para que chamamos a atten
ção dos nossos e ruditos na historia da mu
sica 

nUm jovem compositor português T erra
degli::is (?) chegado a Ro na era dent'"o em 
pouco o emulo de Jommelli e acabou mes
mo por supplanta-lo n~ estima e admiração 
geraes. 

nO carnaval de 1747 inc luía no program
ma da" fostas, um desafio entre os do is 
competidores cada um dos quaes escreveu 
e fez representar uma opera. A de Jommell i 
porém, não agradou, pois que os applausos 
fo ram todos para a do nosso Terradeglias 
(s ic) , que foi levado em triumpho. 

«Ü peor é que na manhã seguinte o cada
ver do moço compositor luzi tano appareceu 
no Tibre crivado de punhaladas». 

Assim mesmo. 
E' cla ro que o pobre Jommelli ent rou 

n 'este cd1orrivel drama!) como Pilatos no 
Credo, e nós começamos logo por duv idar 
da natural idade do tal Terradeglias que nos 
pa '.ece tanto português como nós sômos 
chmezes. 

Mas emfim, ahi fica o problema para en
treten imen to dos cur iosos. 

Quanto ao pobre Jommelli se realmente 
foi desfeiteado em Roma nobremente se 
desforçou, conquisrnndo pouco depois o fa
vor do publ ico viennense, que passava por 
ser dos ma is exigen tes . 

E foi um poeta, \tl etastasio, quem por as
sim dizer. o levou a descobrir o seu proprio 
caminho, que Jommelli depois percorreu 
victorioso. 

Quanto ao Terradeglias a historia ficou
lhe no fundo do Tibre ... 

* 
Dois tracos característicos da individuali 

dade de Ci'marosa. 
O auctor do Matrimonio secreto havia 

escripto para o Reg10, de Turim a opera 
Valodom zro. No ensaio geral o camarista da 
côrte advertindo que o espectaculo t inha de 
durar um determinado tempo, achou que 
excedia cinco minutos. 

Ern de resto a funcção do camarista, no
. tar os minutos que Jurava o concerto, e essa 

.ope~ação se chamav~ mesmo minutar. 

Assim pois. o camarista minuta11a e os 
taes cinco minutos cresciam. Que fazer'? 
Corrnr uma a ria ao Valod&miro Cima1 osa, 
tod:.ivia oppóe-se ~lt i vo á mais ligeira a 1te
ração no que tinha escrirto. O camarista 
insiste, e a representacão está em risco de 
adiar-se quando o proprio Victor Amadeu 
3.0 intervem a favor do maestro. O mais 
curioso é que a opera ohteve um succcsso 
colossal sendo a aria em questão precisa
mente a que mais applaudida foi. 

* 
lima noite de gloria em que o victoria

vam, um dos seus admiradores, pintor, diz
lhe enthusiasmado: 

- Ah l Maestro acabaes de exceder Mo
zart ... 

Cima rosa olha sorr indo o maestro e re
plica-lhe : 

- Que dirieis vós, amigo, se pretendes
sem provar-vos que hav1eis ul t rapassado 
Rafael? 

Em Milão inaugurou-se no passado mez 
de m:iio o primeiro theatro do povo. E' idéa 
d'um strenuo lu ... tador, o illustre ,pub lic ista 
Marescott i, que já em 1 ~0,-, no· Congresso 
Didact1co Musical de Milão, advogar;-1 larga
mente a necessid&de da educação musical 
popular. 

Com o concurso de elementos val iosos 
conseguiu realisar essa obra. e assim a 7, 
m:.ii s de duas mil pessoas, enchiam o thea
tro do povo e este proporcionava lhes a au
d ição d'urr prngramm:.i onde figuravam os 
nomes de Beethoven. Wagner, Weber, Pon
chiell1, VerJi e Strauss 

A o rchest ra di rigida por T:-1nz ini era de 
professores do Scctl a. e sob to los os aspe
ctos parece que fo i impeccavel. 

Felizes terras onde se comprehende a 
acção educa t iva e moralisadora que a mu
sica exerce, e vivamente se auxiliam as ten
tativas que n'esse sentido alguns effectuam. 

:/t 

Tambem n 'esse mesmo mez de maio se 
inaugurou em Roma no palacio OJescalchi 
a s:.i la Ve rd i. 

Decorada com sohrio bom gosto e com 
qualidades acusticas pouco vulgares, desti
na-se exclusivamente a concertos ; e. tanto 
no primeiro a que concorreu tudo quanto 
de Homn tem de mais dist incto, como nos 
quntro que se lhe seguiram, e foram consa
grados pelo pianista Adriano Ariani á obra 
de C:hopin. o enthusiasmo foi sempre · cres
cendo, o que é de bom aug•Jr io, e nos prova 
que a linda gent~ romana c;ontint'.ia feliz· 
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mente a manter vivaz o divino culto pela 
mais emocionante das artes. 

Publicou-se agora um curioso livro de La 
Mara, Lzsrt e as mulheres. 

V 

Em S tuttga rt está agora aber ta uma ex
posição thea tral onde figuram muitos docu
mentos wdgnerianos. 

O director da Bibliotheca do Conservato
rio de Bruxellas éldquiriu o manuscripto da 
partitura do Trionjo di Clt/ia, de Gluck, 
(;Omposta para ll inaugurnção do theatro 
communal de Bolonha, em 14 de maio de 
1763. 

Estava, ignorada de todos, na abbad ia de 
benedictinos de uma cidadesita da Austria. 

A nossa conhecida, a linda e celebre Gem
ma Bellincioni acceit0u detin ittvamente a 
direcção Je uma escola em Berlim de bel
canto italiano. 

Os jorn::ies inglezes publicam informes 
ácerca do theatro que Oscar Hammerstein 
está tratando de construir em Londres, se
gundo dt:.senho de Bt:me Crewe. 

O edificio tem 4 frentes, uma das quaes 
para Po1·tu{?al Street. 

As decoracóes interiores serão em estylo 
Luiz XVI, as' ex teriorl:!s em estylo greco
francez. 

'X' 

O editor Furstner, de Berlim, puhlicou 
agora um melodrama de Ricardo Strauss, 
composto em 189<), intitulado O Castello so
bre o mar, extrahido do poema · de Luiz 
Uhland com este titulo. 

SOUSA BASTOS 

Descansou finalmente o infarigavel traba· 
lhador que se chamou Sousa Bastos. 

Não era talvez um grande chefe de fila na 

phalange dos legionarios da litteratura thea
tral, mas estava longe de ser um simples 
re.cruta sem gn1duação. N'um especial dis
tncto d"esse vasto campo era mesmo al
guem com voz de commando; referimo-nos 
ao genero revista, onde sem favor ganhára 
os seus galões, e todos se lerr bram de certo 
d'essas desopilantes e por mais de um titulo 
suµges ti vas farandolas scenicus o 7 im-Tim, 
o Tem- Tam. o S.1! e pimenta, e outras suas 
irmãs que durante epo· 
cas i iteiras mantive
ram em constante ten
são a curiosidade do 
pur lico. 

Mas não só mis revis
tas Sousn Bas tos sou
bera crear um nome; 
nos arranjos para a 
scena de trabalhos es .. 
trangeiros que não po
diam ser dados em 
portu~uês taes os seus 
auctores os haviam es
cripto; na adaptação 
ás exigencias dos habituaes frequentadores 
dos theatros do gtnero ligeiro das forç~s 
das companhias de que dispunha , e até no 
sabio aprove itamento das varias vocações 
que lhe appareciam em demanda de collo
cação, o saudoso empresario e escriptor 
mo~ trou sempre as multiplas faces do seu 
talento e os recursos inexgotaveis do seu es
pírito. 

É por isso assombrosa a somma de actos 
que produziu, de outros que traduziu ou 
imitou. de pagina s. emfim, que escr<:!veu 
para pôr gente em scena, a rir, a ges ticular, 
a movimentar-se, no intuito de nos dar a 
sensação da ~ i da ou de nos apresentar as
pectos da rea lidade . 

E amJa convem não esquecer os do is ou 
tres volumes s::>bre theatro que conseguiu 
deixar e que serão sempre ob1 a valiosa de 
recordacão e de consulta. 

Teve,· como todos os luctadores. os seus 
periodos de gloria e os seus periodos de 
adversidade, mas soube sempre conser
var.se egual e sereno e temperar com a sa
lutar rhilosophia d'um bom humor que a 
um tempo lhe vinha do seu natural fundo 
de bondade e da larga experiencia da vida, 
as inevitaveis cor.trariedades que nunca dei
xam de assal tar os que. como elle, mais con
fiam nas forças proprias que nos recursos 
do acaso. 

E assim seguiria lidando. escrevendo, 
compondo, a despt:ito da iJade, a despeito 
da doença, a despeito das de.:epções, se a 
morte não viesse surprehende-lo ou para 
sermos mais exactos, poupa-lo a mais soffri-
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mentos que os que ultimamente lhe tinham 
torturado o corpo, já que não poJiam de 
todo quebrnntar·lhe o espírito. 

Repousa ngora em terra que não póde dei
xar de ser-lhe amiga, emquanto do seu nome 
um echo ao menos para sempre se conse r
va rá na memoria dos que o conheceram 
e lhe quizeram . 

E possa a applaudida artista que d'esse 
nome fica sendo a por tadora illustre e que 
Já longe recebeu a dohrma nova, encont rar 
nos estím ulos da propria arte a energia suf
ficiente para d iminuir a magoa que, sem du
vida. lhe causa o desapparecimento do seu 
companheiro leal e ded icado. 

·)( 

HENRIQUE SAUVINET 

Mais um que desapparece deixando na so
ciedade de Lisboa um vacuo que o tempo 
não fará senão tornar mais sensíve l. 

lidades que tanto e tão especial relevo lhe 
davam. 

Pobre amigo. nunca mais veremos aquella 
sua physionomia sempre illumina.la com um 
sorriso bom e nunca mais lhe ouviremos 
nenhuma d'aquellas anecdotas e historias 
que tão finamente sania contar. 

T ambem n.mca mais poderemos contar 
com a sua boa vontade e com a c;ua dedica. 
cão para tudo que fosse honrar os iJeaes 
que este jornal representa na imprtnsa, e 
por tudo isso a saudade com que aqu i lhe 
consagramos estas desataviadas linhas é das 
que vem do mais fundo do coração. 

Possa o seu genti lis!'1mo espírito. r~viver 
como recordação inde level no e~pmto de 
quan tos com ella conviveram e privaram e 
receba toda a sua extremosíss ima fam ilia, 
n'este momento tão duramente alanceada, a 
homenagem muito sentida do nos;;o pro
fundo pezar. 

* 
FELIX MOTTL E ' que Henrique Sauvinet pertencia a uma 

fam ilia de esp íritos cujo fe itio se vae per-
,.. d r - ·cr Quem não conheceu, ao menos de nome, dendo, merce as conu1çoes d111erentes em J d. · h a / que moderna mente evoluc1onJ a viJa . . o . s.r~n e irector q_ue as~1m se c a~1a" b. 

A sua aiegria esfusiante e inexgo tavel que . . ~HaJo com ma1~ dois ou tres am e~ 
tan to 0 smgularisára nos dias distant~s da '. il.l~ s~ r es, p~la sur.enor cultura do seu esp1-
rnocidade a sua finíssima educacão mun- rito . pela forte envergadura da .sua vontade, 
dana 0 a~ bon enfant. com que sabia envol- · pelo complexo ~~s suas quahd~des de chefe 
ver a's mais complexas modr1lidades da exis- ~e orches tra , Fe11_x Mo; tl que passava como 
tencia, a palavra a proposito, a frescura megualavel na d1recçao da vas ta obra de 
em fim d'uma organisação para quem a ve- vyagner .. m as a quem egualmente as sympho
lhice nunca poderia ser outra coisa senão mas.do immortal Beethoven mere~eram um 
uma outra fórma de ser moço . e cumula- paruculdr desvel? e um ente.rnec 1do culto, 
tivamente qualiJades sol idas e s~:- ias de in- morre novo rela tivamente. pois con tava ape· 
telligencia e de caracter tinham cercado 0 na~ 55 a nnos, e esta edade para ce;-ebros da 

no~so saudoso amigo pu1ança do de Motel est~ longe de marcar 
d'um rest i ioso en- seque'. o adven~o da velhice. 
canto ~ tor~ado 0 seu Na imposs1bll.dade de no presen te numero 
convívio sem re de- P.restarmos .mais la rga ho~enagem ao glo-
e .ado e Pi n oso vu lg::i n sador do Bi-rlzor na Allemanha, 

s 1 quert( o. · f d. l d' · 
Isto como homem. e ao ex ecuttmte mcon un 1ve esse mstru-

como cul tor d 'a rte' mento assombroso qu~_se c ham~ uma. o~
como execu tante. d~ chestra, em outra occas1ao o faremos, hm1-

articular d istinccão tando n?s agora a regis tar _enlu tados.º des
~o violino onde por'tã~ app~rec1mento brusco de tao au thenuca ce-
largo pe ríodo se fez lebndade. * 
ouvir e applaud ir ; 
como membro da or
chestra da Academia ISABEL DELGADO 

de Amado res de Mu- Em plena juventude, foi bruscamente ar-
sica, de que fôra um dos mais devotados rebatada á vida, esta senhora discípula que
professores e que ajudára a crear; como ele- rida de Hernani Braga. Espírito muito dis 
men to em summa da vida mus ica l de L is- tincto e n1u1to culto, a mallograda menina 
hon, em tudo em que es ta carecesse de ma- tinha diante de si um futuro ri sonho e é com 
nifestar-se, Henrique SaU\ inet não poderá sentiJa pena que aqui registamos a sua 
nunca ser esqueciJo e diffic ilmente se rá morte. 
egualado porque não é facil reunir n'uma 
mesma pessoa a somma de dons e de qua-


